
) Tuma ,nega 
perseguição 
Tgehador 

O diretor-geral do Depar-
tamento de Policia Fede-
ral, Romeu Tuma, negou 
ontem que o senador Fábio 
Lucena tenha sido revista-
do por agentes federais no 
aeroporto de Manaus na 
madrugada da última 
segunda-feira como denun-
ciou o parlamentar da tri-
buna do Senado. 

Hoje, Tuma vai ao Sena-
do explicar pessoalmente 
ao presidente José Fragelli 
sua versão dos fatos: 

— Foi apenas um pedido 
de identificação rotineiro, o 
que passou a ser feito com 
maior rigor depois de um 
pedido da Embaixada 
norte-americana neste sen-
tido em função do recru-
descimento de atentados 
terroristas líbios. 

LEVOU A BROSSA» 

O diretor-geral da PF, 
que estava nos Estados 
Unidos quando o incidente 
ocorreu levou ontem a 
questão ao ministro da Jus-
tiça, Paulo Brossard. Asse- 

; gurou Tuma que, ao con-
trário do que noticiou a im-
prensa, não recebeu ainda 
nenhuma intimação do Su-
premo Tribunal Federal 
para prestar esclarecimen-
tos sobre o acontecido, de-
corrente do habeas corpus 

Impetrado por Lucena para 
lhe garantir o direito de ir e 
vir. 

Tuma informou à im-
prensa que Brossard dese-
ja ser a primeira pessoa a 
ser comunicada sobre a in-
timação do Supremo se ela 
acontecer e assegurou que 
"não existe nenhuma indi-
cação de que alguém tenha 
tentado impedir o senador 
de deixar o Estado". 

Tuma deve levar a Fra-
gelli um telex da Superin-
tendência da Policia Fede-
ral de Manaus dizendo que 
o senador não foi revistado 
e um documento de instru-
cães da Aeronáutica de co-
mo proceder na Identifica-
ção contando uma lista de 
autoridades que não devem 
ser revistadas. 

Tuma não quis comentar 
as declarações de Lucena, 
segundo as quais, o fato 
deve-se a um "revanchis-
mo" do delegado às acusa-
ções de sensacionalismo 
feitas pelo parlamentar 
com relação à apuração pe-
la Polícia Federal do caso 
Suframa. Apenas comen-
tou: 

— Tenho certeza que o 
senador deseja ardente-
mente que o Inquérito che-
gue ao fim para que se pos-
sa punir os verdadeiros 
responsáveis. 


